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«Ruão awauEws» 

Lula conversa com Olívio Dutra na reunião do Diretorio Nacional do PT 

Lula acha que o povo 
não aceita os 5 anos 

ROBERTO CUSTODIO 
Da Sucursal 

Sâo Paulo — O povo bra­
sileiro não aceitará passi­
vamente a aprovação na 
Constituinte do mandato de 
cinco para o presidente 
Sarney, devendo reagir de 
forma semelhante à regis­
trada nesta sejnana, no Rio 
de Janeiro, onde manifes­
tantes envolveram-se em 
tumultos ante a expectati­
va de uma visita do Presi­
dente. O alerta foi feito eo-
nontem pelo candidato do 
Partido dos Trabalhadores 
à presidência da Repúbli­
ca, Luiz Inácio Lula da Sil­
va, acrescentando que Sar­
ney deveria se sensibilizar 
com a reação popular con­
tra o seu governo e deixar 
de insistir em permanecer 
cinco anos no Planalto. 

"Será o suicídio da socie­
dade brasileira a aprova­
ção dos cinco anos. Será 
mais um golpe contra a po­
pulação que já não aguenta 

o sufoco dos aumentos de 
preços e da inflação", afir­
mou Lula, ao participar de 
uma reunião do Diretorio 
Nacionaldo PT para defini­
ção da campanha presiden­
cial do partido e das for­
mas pelas quais as ideias 
do candidato serão apre­
sentadas à população. Se­
gundo Lula, o bom senso in­
dica aos constituintes a 
aprovação de um mandato 
de quatro anos para o Pre­
sidente, atendendo aos de­
sejos da população. Essa 
tese, no seu entender, não 
significaria simplesmente 
benefícios aos candidatos 
quatroanistas já assumidos 
como Leonel Brizola, Má­
rio Covas ou Aureliano 
Chaves. "Trata-se de apli­
car o remédio para o Bra­
sil, que está doente e preci­
sa ser medicado com o 
mandato de quatro anos e 
eleições neste ano", afir­
mou. 

Lula antecipou que a sua 
campanha presidencial se­
rá marcada por total oposi­

ção ao PMDB e à Nova Re­
pública, aproveitando-se 
também dos desgastes cau­
sados ao governo por su­
cessivas denúncias de es­
cândalos envolvendo mi­
nistros e integrantes do 
partido majoritário na 
Constituinte. 

O candidato petista ma­
nifestou ainda a sua des­
crença em relação às can­
didaturas que estão snesen-
do articuladas por políticos 
p r ó x i m o s a o s e x -
presidentes Jânio Quadros 
e João Figueiredo. "No ca­
so de Jânio eu nâo acredito 
sinceramente que ele saia 
candidato porque está mui­
to desgastado. No caso de 
Figueiredo eu acho que se 
trata de um balão de ensaio 
e logo os partidários dele 
vão verificar que nâo exis­
te distinção entre ele e o 
presidente Sarney. Como 
candidato de uma parte do 
Exército e da extrema di­
reita ele não terá nenhuma 
possibilidade. E a turma 
dele sabe disso", concluiu. 


